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Simbiose do capital: empresários, floresta e o discurso da “emancipação” dos 

trabalhadores oleiros no Estado do Amazonas  

 

 

Resumo: O presente artigo tem por objetivo evidenciar e discutir as estratégias dos empresários 

oleiros tendo em vista a organização e controle do trabalho no Pólo oleiro-cerâmico do Estado do 

Amazonas, setor que fabrica cerca de 80% de tijolos e telhas consumidos na capital amazonense. 

Nos últimos anos esse setor tradicional da economia do estado do Amazonas vem passando por 

transformações no âmbito da configuração do trabalho que estão ligadas ao processo global da 

nova forma de acumulação do capital, qual seja, a acumulação flexível. A introdução de técnicas 

organizacionais, como Círculos de Controle de Qualidade, Programa 5S, e busca por certificação 

internacional ISO 9000 e 14000 caracterizam esse cenário. Nesse sentido, nosso trabalho busca 

compreender como emergem e desenvolvem-se essas estratégias do capital em um setor que, até 

pouco tempo, era caracterizado pela baixa tecnologia empregada na fabricação dos seus 

produtos, e que usava a madeira nativa como matéria-prima na queima dos tijolos e telhas. Além 

disso, a pesquisa evidencia que essas estratégias empresariais tendem a modificar o perfil das 

olarias do Pólo oleiro-cerâmico e, ainda, que imprimem um novo significado aos mecanismos 

tradicionais de controle do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O início dos anos 2000 marca o cenário oleiro amazonense como um período crítico na estrutura 

produtiva desse ramo industrial. A lenha nativa era a matéria-prima usada nos fornos de queima 

de tijolos, sendo que a maioria das empresas comprava esse material dos pequenos produtores 

rurais, os quais não tinham permissão dos órgãos ambientais para desmatar, transportar e vender 

a madeira às olarias. Nesse período era comum ver caminhões com a carroceria cheias de 

“toras”
4
 de árvores semi-queimadas, uma vez que grande parte dessa lenha provinha dos 

roçados
5
 localizados nas proximidades do Pólo oleiro-cerâmico

6
. 

Em face da chamada “crise ambiental” que vem forjando a atual conjuntura mundial de 

leis de proteção ao meio ambiente, esses órgãos ambientais, como IBAMA e IPAAM passaram a 

realizar uma série de operações tendo em vista a fiscalização contínua do transporte ilegal de 

lenha pelas estradas dessa região amazônica, bem como o acompanhamento por satélite das áreas 

desmatadas no entorno das olarias
7
. 

Tratava-se, assim, de um momento fulcral dentro da organização produtiva oleira-

cerâmica, ou seja, buscava-se mudar a base de material de queima de tijolos, sinalizando às 

agencias de proteção ambiental o interesse em enquadrar-se na lógica do “desenvolvimento 

sustentável” ou continuava-se a operar do modo “tradicional”, constituindo-se, portanto, em 

empresas ilegais dentro de um cenário de pressão ambiental não apenas local, mas, sobretudo, 

global. 

  No bojo dessas metamorfoses em curso na Amazônia, às olarias voltaram-se à primeira 

plataforma de mudanças, qual seja, implementar uma agenda de alterações na configuração 

produtiva que, por um lado, desse conta de responder positiva e satisfatoriamente aos interesses 

dos órgãos ambientais nacionais e globais, e, por outro lado, fosse cômodo à reprodução dos 

interesses  dos empresários do setor oleiro. 

 As condições propícias ao desenvolvimento de uma política organizacional que 

favorecesse diversos agentes foram forjadas através da ação do próprio Estado, tendo o SEBRAE 

como a força transformadora da engrenagem que se tinha até aquele momento. O que haveria de 

                                                           
4
 Pedaços das arvores geralmente cortados por uma motoserra. 

5
 Área desmatada e queimada usada para a plantação, sobretudo, de mandioca. 

6
 No ano 2000 o índice de área desmatada em Iranduba era de 13,39%, sendo que no mesmo período a média 

amazonense era de 2% (MACIEL e VALLE, 2010). 
 
7
 O Pólo oleiro cerâmico está situado apenas a 10 quilômetros do maior hotel de selva do Amazonas: o Ariaú 

Amazon Tower. 



ser realizado se constituiria, assim, não em uma ruptura com as práticas produtivas do passado, 

mas em uma fase de transição cômoda rumo a um modelo “moderno” de organização industrial, 

onde os diversos interesses e forças em jogo teriam suas demandas atendidas, ainda que em 

níveis diferenciados. Em trabalho recente denominei esse processo como “simbiose do capital” 

(MACIEL e VALLE, 2010).  

 Essa transição teve como desenho central uma plataforma de políticas organizacionais 

protagonizada pelo empresariado oleiro, que, por seu turno, fazem parte do movimento 

estratégico do capital sobre o trabalho. Portanto, faz necessário problematizar aqui como esse 

processo histórico-dialético vem sendo debatido pela sociologia, de sorte que nos forneça 

ferramentas conceituais no sentido de compreender as singularidades e as implicações das 

artimanhas produtivas do capital no Pólo oleiro-cerâmico da Região Metropolitana de Manaus. É 

o que será feito a seguir. 

 Como falamos no inicio, foi o SEBRAE que “selecionou” 3 empresas oleiras para que 

fossem pioneiras na introdução de novas tecnologias dentro da estrutura produtiva oleira. No 

planejamento delineado, esse conjunto de elementos industriais seria implementado em outras 

olarias à medida que fosse se estabelecendo uma nova cultura organizacional no ramo oleiro-

cerâmico da Região Metropolitana de Manaus (MACIEL e VALLE, 2010). 

  As empresas iniciaram, dessa forma, um processo de reorganização do trabalho, 

estabelecendo metas de produtividade, busca por qualidade e controle do processo produtivo. 

Uma dessas formas de racionalização do trabalho diz respeito à adoção de inovações 

organizacionais de origem japonesa, como os Círculos de Controle de Qualidade (CCQ).   

Na empresa onde nossa pesquisa foi efetuada os trabalhadores em conjunto com a 

liderança se reuniam de 15 em 15 dias, formando, assim, um CCQ. Era nessas reuniões efetuadas 

dentro do período de trabalho dos funcionários que os líderes e “colaboradores” avaliavam a 

execução de cada etapa do projeto e traçavam as novas metas a serem alcançadas pela empresa, 

mapeando todas as etapas do processo de fabricação.  

 Nosso interesse em mostrar os resultados dessa pesquisa está em trazer a lume a 

perspectiva de que as estratégias empresariais vinculam-se a uma nova forma de organização da 

produção, e que, portanto, remete a uma onda de arranjos produtivos a fim de estabelecer 

parâmetros de racionalização produtiva tendo em vista o controle do capital sobre o trabalho.   



 O primeiro desses arranjos diz respeito à própria contratação dos trabalhadores que 

preenchem o quadro de funcionários da olaria. A partir da adoção das inovações organizacionais 

e da emergência da ideia de que o trabalho em equipe é o cerne do ganho de produtividade, a 

cerâmica passou a estabelecer uma política de contratação baseada no critério comportamental 

do trabalhador. Assim, passou-se a ter como estratégia empresarial a adoção de critérios de 

seleção da força de trabalho que levem em conta a capacidade do trabalhador em ser 

participativo, cooperador, responsável e compromissado com os objetivos da empresa 

(MACIEL e VALLE, 2010). 

 O segundo arranjo é concernente à introdução dos Círculos de Controle de Qualidade na 

empresa. Fazer reuniões dentro do período de trabalho fez parte de uma estratégia para mostrar 

que o trabalhador tem a centralidade na empresa. Assim sendo, a introdução dos CCQs buscou 

aprofundar a extração do trabalho, capturando a força de trabalho não somente no plano técnico, 

mas na própria subjetividade do trabalhador. Pretende-se, dessa forma, “envolver” o operário 

com a política organizacional da empresa, seja oferecendo cursos sobre a importância da 

qualidade
8
, seja introduzindo a bonificação como um modo de mostrar para o trabalhador que 

ele é “peça fundamental” 
9
.  

 O terceiro arranjo diz respeito à responsabilidade atribuída ao trabalhador no que 

concerne à gestão da produção. Fluxogramas e croquis indicando como se deve proceder em 

cada máquina ou que não fazer em determinado processo são espalhados pela fábrica, como uma 

tentativa de controle invisível sobre as etapas da produção.  

Podemos dizer que nessa organização da produção de tijolos em Iranduba, o papel de 

supervisionar a produção, ou de inspecionar as etapas do processo de fabricação sai do plano 

tradicional, para uma dimensão do trabalho flexível, onde o inspetor não existe, mas está “bem 

ali”, em cada canto do chão da fábrica, criando, assim, uma mentalidade favorável à 

concentração no trabalho, e estabelecendo o não-desperdício com distrações e fantasias.  

                                                           
8
 Cursos promovidos na olaria pelo SEBRAE/SP. No ano de 2009 a empresa construiu uma sala de aula onde esses 

cursos são oferecidos. 

9
 A bonificação consiste em pagar uma diária extra se o trabalhador não faltar nenhum dia da semana. 



O quarto arranjo refere-se ao papel que a busca por ISOs
10

 adquire na transição produtiva 

em curso
11

. Trata-se de uma exigência global que visa unificar e padronizar comportamentos 

produtivos. Quando uma empresa persegue a certificação dada pela ISO, ela precisa cumprir 

algumas cláusulas estabelecidas em parâmetros internacionais de normas fabris (MACIEL e 

VALLE, 2010). Uma dessas cláusulas se refere ao processo em que as auditorias exigem que os 

trabalhadores demonstrem conhecimento sobre os procedimentos de diversas etapas da produção 

de determinado bem. 

 Logo, cada procedimento necessário para a integração entre qualidade e produtividade 

precisa estar articulado no processo de produção, constituindo-se, assim, numa forma de criar 

mecanismos de controle do trabalho, fixando metas a serem alcançadas a cada mês, avaliando os 

resultados da produção nas reuniões quinzenais, em face de uma visão sistemática e racional 

sobre os ganhos e perdas na produção. 
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